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  D. MARIA PIA DE SABOYA



O OCCIDENTE 
  

      
         

Crronica OcciDENTAL 

Por motivo imprevisto e, á ultima hora irreme- 
diavel, não à podemos publicar neste numero, 
do qué pedimos desculpa aos nossos estimaveis 
assignantes. 

A Redacção, 
  

D. MARIA PIA 

JEm 9 de agosto de 1862,0 visconde da Carteira, investido de. plenos, polfres, era recebido, em Turim por Vitor Manuel TI, com todo o cere- monial a côrte, e em nome do rei de Portugal, D. Luis pedia olicilmente para este a imã da princesa real Maria Pia de Saboya, À as de ses tembro, seguinte, asinava-se em Turim a esc, tura antemupeial contendo 16 artigos. Para à coremonia do casamento por procura- go, partia de Lisboa, no dia 140 duque de Lodid, como representânte de El-Rei D fis, à bordo da coverta Bartolomeu Dias que, com à Elsfaia é a Sagres, tormava à eltuiilha portóguêsa, comandada pelo Viscona de Soares Franco, qe ia a Genova buscar à futura sia de Portugal, Tam tambem nessa esquadeiba as amas dá côrte senhoras duquêsa da Terceira, D. Maria das Dores e o general Carlos Maria de Cau, que deviam acompanhar a Lisboa a ilustre princêsa. 
O casamento celebrava se; no dia 27, na capela do palacio de Turim, com a'asistencia de toda à familia real de Saboya, conduzindo pelo bra real nubente, o principe de Carignan, Eugen Dias depois à 5 de outubro, estava À barra de Lishia uma dsqdadra composta da csquadalha rtuguêsa, que fôra a Genova, e de mais os va dos de guerra falamos Duque de Genro Gui 

baldi, Maria Adelaide, Italia e o aviso Anthton do do comando do vice almirante conde de Al comboiando aquela. À bordo da faríolo- ju Dias vinha à mova rainha consro de 1 Rei D. Luis à qual cra acompanhada por seu 
mão, O princi de ro, Humberto, a bordo do. Maria Adao a E ogo que à esquadra estava é barra para Já part o Vapor Argos, levando à bordo o Infante D. Augusto que sé fária acompanhar do Duque de Saldanha, do ministro da imarinha, que éra então Mendes Leal, e dos oliciaes móres da casa Fel, Este vapor erá seguido dos Lince, Torre de Belem, Agóriano e D Antonia, com bandas de gia é dondzindo convidados. À festiva esquadrilha ia esperar a Augusta 
Princêsa, É E Os navios entravam de gala, embandeirados gm arco, soltando ão vento assuias aulas é ga lhardetes multicôres, sobresabindo as bandeias português e italianas salvavam é tera, que Ines correspondia, atroando os ares com 6 retumbst dos seus catiões, levantando ao mesmo tempo tolos e rolos de fumo que envolviam todo o qua. dro, Portodo o Tejo restava um remito de viva festa aa por sem numero de embarcações, vela ea remos, todas embandeiradas também é renes tas de curiosos que queriam vêr a nova refuta, E” à Belem que acode toda à população de Lisboa é á beira da praia se estande cia comi acta massa. 
A corvetã Bartolomeu Dias vem na vanguarda qa esquadra funde eim Frente do age de ee em Os marinheiros nas vergas dos navios levas: tam vivas que são, correspondidos da toda us embarcações que cercam a esquadras as bas 

  

  

    
    

  

    

  

  

  

  

  

     

  

  

das tocam alternadamente o hino nacional e q“ 

  

  

  

  

Era uma aspiração, uma esperança este casa- mento, para a alma de um povo liberal; todos nelle confiavam e os poetas soltando seus cantos inspiravam-se como Mendes 

   

  

Bem vinda, Esposa Real, 
Gentil Princêsa, bem vinda 
aos braços de Portugal! 
Patria vossa é esta ainda, 
patria e irmã do chão natal. 
  

  

im povo dao Tee, que já por fé Vos adora” Erotândo afecto encontaes, Vossa patria é sta agora bem vinda a ela sejas!   

  

Castilho redigia assim as legendas, que se ins: ereviam no sumptuoso pavilhão real, armado no Terreiro do Paço para receber a filha de Victor Manuel: 
Da bella Nalia estrella soberana Sejaes bem vinda à praia Lusitana. 
Eilha de reis heroes, de reis heroes origem, Em nova Italia os ceus throno de amor te eriggem. 

a joven rainha, no coche de gala, precedido de mai treze, com toda, a cbr, desde à igreja de 5. Domingos até ao Paço Real, atraves dasiuas de Lisboa todas engalanadas por onde seis mil soldados da guarnição formavam alas A “mimosa filha de Italia, que vinha comple. tar 08 Seus quinte annos “ia teria portugubsa, qa se iviata der do monumental code dê oão V, ão lado de seu regio Esposo. Era ainda uma creança, que vinha informar-se + se mulher, sob este cou da sua nova tão atul como o que deixára á beira do Me 
Tinha, senão à beleza de seus cabelos fulvos, toda a frescura da juventude, que realgava no seu porte já distinto, de singular nobreza e eles ganda, O. povo vita crescer é viu soreirlhe doce- mente. Com a sua alma boa, fole creando af: são, estimandos como se ella aqui tivesse náse do. Tinha. visto, havia pouco, parte para 6 es irageiro, tambem muito movinhas, as prinçesas portuguisas, D. Maria Anna e D Amtodia filhas de D. Maria 1, o, porventura, à presença de uma nova princesa, metigava lhe à nostalgia das que 

contacto do povo, como D. Maria IT soube ear seus filho. Eram ainda os bons costumes patrisrs caes da sociedade portuguêsa D, Maria Pia correspondeu a essa afeição po- pular, e núnca o demonstrou com maior ternura Gomo nas ocasiões em que alguma Eeande des raça feria mais gravemente o, povo. Uma dessas desgraças foram as iundações de 1876, que do morte ao sul trouxeram a miseria à unia boa parte das povoações de Portugal. Então, D. Maria. Pia foi à primeira a pôrse “em campo para acudir a tão grande calamidade. Elia foi a muitas. povoações devastadas. pel aguas, levar o seu obulo aos que jaian ná mi seg, Convido as pesos mad ioporate, do als por suas posições e por seus havereg, à for. “ar Uma grande comissão de socorros de que a Rainha tomou a preidencia. Essa comissão abriu uma subs em que seus membros eram os pr rever com avultadas. quantas é depressa reunia somas importantes para. que concitreram ricos & Femediados com quanto puderam e, não obs: tante os muitos socorros distribuidos, é as explo- rações da boca, que nunca deixa de err sobrou ainda muito dinheiro, com que se fundou 
O Cofre dos Inundados, á disposição da Senhora D. Maria Pia: para delle mandar distribuir socor= To, sempre que se desse alguma catasrofe € houvesse vitimas a socorrer, Como de facto por múitos anos assim se praticou, À bondosa ser nhora estendeu à sua acião caritativa à todos 08 desgraçados. Elia mesmo, em pessoa, visitava € isa as nas cmol pos atos fai mb Faves, e o seu exemplo animou muitas obras de beneficencia. E Não terá ainda esquecido o que ela praticou ando do incendio do teatro Raquete Jem que oi ao Porto, testemunhar aquella grande des. taça, consolar tantos infelizes e disbuir por “ias proprias mãos esmolas aos que de tal care 

Foi assim que este povo, sempre bom e poeta, (lenominou a rainha D. Maria Pia o Anjo da Cia 

  

  

     

  

  

   

  

    

   

  

  

  

  

  

  

  

    
Esta foi, acaso, a maior ação politica da Ral nha em Portugal; de resto, constrvou.se sempre ailhejada das Tutas partidaras, no seu logar de rainha consort Ísto, porém, não a impedia de fazer sentir, nos momentos oportunos, toda à energia € nobrêsa do se caracter, de eram menos acatadas às per» rogativas da corda de que partlhava, Das paredes do Paço tranpirou um dia o que ali se passou num daqueles momentos oporu- nos, Foi quando do pronunciamento = assi lho chamaremos — de 19 de maio de 1870, em quo ElRéi D. Luis, coacto. pelo” marechal, cedeu ds suas imposições. À filha de Victor Manuel não lhe sofreu o animo deixar sum reparo uma tal situação, é defrontando-se com o nobre duque de Saldanha exprobou Energicamente o seu pro: cedimento, Mostravase assim a Rainha deste: dente da Casa de Saboia a cuja inerga e valor a Italia devia, emiim, à unidade da patria. Estes assomos de natural e nobre Orgulho, não empanavarm, porém, as qualidades aféivas do stu coração generoso sobejamente provadas, Gomo o seu espirito liberal não negava à esirpê de que provinha Ê Sôube ser Rainha e fazérae amar do povo, que Penbci Eos, mods enc, me 

nobre Senhora 'cabisse. das” graças” populareo quando o desbarato das suas” fnanção Veio da: soalhado para o publico. EE que & povo português não érã menos genes roso do que a Radohae, o que, porventura não desculparia a um homem, no sábia condenar a uma mulher, Forarn como leves nuvens que mal ensombras ram O espirito da generosa senhora, se desgostos mais fundos não viessem anoitardhe os ulúmos annos da sua vida. Começavam as tistesas sucedendo aos dias de alegria! 
Piincipiando pela viuvez, que primeiro feriu seu coração de esposa e rank, coberta de cre: pes a corôa de que partilhara; ouro poipe não menos fundo a veio colher quando seu irão, O rei Humberto, foi vitima de um atentado regicida, À nobre senior ia avergando se do peso destes desgostos é na sta fisionomia, acentuavam-se 08 traços do sofrimento tanto moral como fisicos O reinado de seu filho, que súbira ao trono, não desfisava seguro ma pollica do engrandes mento real, que cada dia mais divorciave a nação 

concorriam e os factos são dos nos4os dias pará que os vamos recordar aqui. ; D. Maria Pia, conforme. aos seus principios liberaes é com à fnura natural do Seb espidto, não era indiferente ao caminho que as colas to! mavam 6, não Sabemos se no seu coração de mulher é de mãe, tristes precentimentos a afii- amo 
DO retio da sua viuvez ainda sab duas vezes para assumir a regencia do reino na ausencia emporaria de. seu filho no estrangeiro, Foi cm 9 de novembro de 1892, e em 12 de novembro de 199% - Nessas regências não perdeu ensejo de mos trar mais uma vez sua afeição pelo povo, Ins tuiu dois premios. anntaes de um chato de ré para serem conferidos aos operarios do Arsenal da Marinha e dos estabelecimentos fabris do Co- mando Geral de. Artilharia, que mais se disin- guissem no desempenho dos seus trabalhos. Não Se esquca tambem ds apenido empenhou se com o governo para aleançar 0 perdão de uns condemnado e Era reffigerio de suas maguas o praticar dem. Mais provações, infelizmente, lhe estavam ajn- da reservadas; daquelas que ferem no mais in? timo da alma, no mais fundo do coração, Como poderá a pena! exprimir toda a dôr que fere uma mãe do vêr um Alho e um neto mortos vitimas de uma horrivel tragedia!? “Toda à cstensão dessa dr só uma mão a póde aquilatar, D, Mata Pia passou esse doloroso lance, que não foi O ultimo de seus atribulados dias, Não se morre de dôr, mas consome-se de maguas. Um dia veio em que ve completavam quarenta egito atos que D. Niaria Ba pisar Pela pr meira vez terra porthguêsa como!sua pateia que ia er. Era ste dia to Lindo como ajuelle pol meiro em que aqui viera; o ceu Unha'o medio au, o sol o mesmo calôr la tarde, ma prd dx Eric, ingl cena se passava, Um grupo de pobres pescadores pu nha apressadamente dois barcos à nado é neles embarcava: a família real portuguêsa, fugindo Fevolução que proclamava & Republica 

  
  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  
   

  

  

     

  

  

  

  

   

  

  

  

  

               



  

Quadro bem triste, mais triste aínda, porque uma das suas figoras era uma alquebrada senho- rã, mais ta voz ferida em seu doração, por er 
de dei ot bropramente à patria que adotara por pao Dino nao 
Dado a aéi de infra que le vinha torta 

Não tinham ainda acabado é certo, « quando, porventura, esperaria dias de maior paz ha sa Primeira patria que se acolher, al: mesmo à agdarda O ultimo desgosto, emo, porque mais ão” poderia soler, e fob, por assim dier O imorer lhe cm seus braços unica irmã que lh estava, tão infeliz como cia viuva e desconada, E imperati dos francêsea Clodide a quem 
mãe, poi Ie servira de ia ma infância 4 ata da propria mão, que morrera A Coragem q à animar atraves de tantos lances dolorosos, csgotara se alim. D. Maria bia não podia mais sobreviver à tanta dor e aquele esforço fi o nltino antas dóres moraes agravaram os pade mentos fisicos de. que vinha sofrendo e à desdi dos Princesa de Saboya expirou entre os braços rainha Margarida e da ra marquêsa de B Ja do horas melada arde de 5 dest met eastlo de Stapinig, O mesno em que pontos diga antes falecer a princesa Cloe. fiat poucas horas que jato da morbunda às enconvrava a exrainha D, Amelia, o infante Re Alonso ea rainha Heleno chamados tee: ente À dr a todos puniga , copecialmente o Duque do Posto, que em convulsões e cho o, era impossivel apartalo do cadaver de sua 
imo emauanto à ro Tacqusa de Belas, de dada por forte comoção, inha que ser soce- 
Fida pelos medicos, E a “olorosa pressão, que sa. morte cantou à impressão que sua morte ex 
eressa se propagou por toda à tala é Port. 

fal, logo que foi conhecida à fatal notícia, e toda prensa a registou com grande sentimento, ando lhe artigos especias se? Ebvermo da Republica Pu transmitir ordens ao sea 
Regocios, em Roma, sr, Lambertini Pinto. para o efcsentar nos fuera da ox rainha de Port fi como a Assembleia Constuino se manifes. foi em um voto, de semimento pela mort da 
str princesa, flha do grande Rei Victor Ma: 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        

     

  

  

  

San do 
  

Curraxo Ainticro. 

ISPONSAES   

   a ag emp a 
Taricam 0 Espaço em miymtertos re Argos! ro at e 
E         

  

    

  

Cem Serra o templo cortinados de cr de ata Hreoa  Lapada da du <<< em dean lr largo og eis or puro que e excald, 

  

  

Esto ef o epithalamio dos meus beijos 

  

Do Erangelho a Vida, em preparação) “eronto Comena 
me 

agem de circumavegação do crzador «S. Gabe 

(a 

  

inuado do manero antecedente), 
Do Acapuloo a S. Francisco 

Acapulco é o melhor porto natural do Mexico 

ve até je o melhor em que no Pacífico temos entrado. Foi celebre durante os 300 annos do minio hespanhol e por elle sairam em grande 
Parte os 3.105.979 contos de réis de prata tirada. as minas entre 1537 1884, indo para Hespa- 
qha nos galeões, ou para Manila nas «Naus da 

ina. Deve ser devido á excellencia do seu 
Porto e á antiguidade da sua historia, que este 
ponto do globo figura nas cartas Eeokraphicas 
Som tão grandes letras, A povoação é pobrissime 
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ds tremores de terra que ultimamente se teem 
Siccedido com frequenda, teem feito com ques 

quesionavolmente insalubre. Causam estas ha 
as uma má impressão quando se comparam 
ilfisas que os Estados Unidos montaram em 
Panamá. No antigo forte de, Diogo existe uma força 
mile tis 209 Homens que se oecupa princi 
palmento em fardas à cade, onde baia uns 

5 Não ha meios facei a a cação 

Bfidas e 0, serviço do correio com à capital, faz- 
8% aval, ms 4 diam, Pouco depois de fun 
dlearaos, vel a bordo o secetário do comman- 
dante militar, tenente. Victor R. Mena, cumpri 
mentareme: De tarde visitei aquélia auctoridade, 
Visita que no dia seguinte me fo retribuida. No. 
Ji ta Mentemos 120 toneladas de carvão Cardift 
a 2sÍ, a tonelada É. o. b. que nos foram forneci- 
dub peio consul de Inglaterra B. Fernandez e at 
destdimos atada do preço de 11 à tola 
legraphei a V. Ex? e para 5. Francisco, avi 
cando db dia e hora provavel da nossa chegada, 
como me fbra ordenado e pedido. À' 9 da ma 
ShR de 3 de abril auspendemos e sáimos do 
Porto, continuando com óptimo tempo à navegar 
Por direcção a S. Francisco, no longo da cost 
Mexicana: No da 14 começdmios a encontrar ven 
tos Erácos & corrêntes contraria como era nat 
Jal. No dia 16 de manhã caiu o vento e passámos 
“im Banco de nevoeiro que se dssipou pelas to da 
manh. Entrámos na corrente fria que desce no longo 
da costa da Caliomia e a temperatura diminvia 
para ao. No dia 17. ao meio dia, em vita do 
boximo tempo, resolvemos ie bahia de Sebastião 
Fica faler uma experiencia de giração do no 

“que desde Lisboa vinhamos fazendo tençãt 
de 'elfecauar más que o tempo não tem perait 
ão. Palas 4/h.e 15. entámos naquela bahia 
Pelo canil de Kel, entre as ilhas de Natividad 
ECerros: A” sombra desta ultima ilha, estava o 
inár perfeitamente plano e havia calma. Arriámos 
um escaler, donde os aepirames mediram a al- 

de fazer um Giro para cada bordo, içámos 0 escaler, onti- 
huando pelas 7 h. a nossa derrota, À rotação para 

elekaupu be em 6 m. 6 15. 6 raio do cir- 
culo foi de 240 metros. 

Vinhamos navegando desde Acapulco com à 
velotidado economica para, duas caldeira, entre 
jog e 1 mis pos ba, Tendo encontdo me” 
tados, apegar do tempo perdido na bahia de Vi- 
io a ida ali, resolvemos pela meia noute apa 
BE Das 3 ás 6 da manhã do dia 16 tivemos ne. 
Voeiro; Na manhã de 19 começámos à estar em 
Sosmanicação com à estação raio telegraphica 

  

      

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

     

  

  

  

  

     

  

   
  

  

  

  

de S: Diego. Enviámos um telegramma ao con- sul em S. Francisco, confirmando à nossa prova 
vel chegada. ds 2 h. (p. mo) do dia 21 e recebe. mos logo em seguida bm telegramina d'um for- necedor oferecendo para ter 4 borda, é nossa chegada, aquilo que desejassemos. Vê-se bem que chegámos 4s costas dos Estados Unidos. No dia 20 continuámos com vento pela prôa, mas bom tempo, à navegar ao longo dá costa da G lifornia, Aº' e 30 m. passámos o farol Piedras Biancas, De tarde refrescou bastante o vento le vantando vaga. A's 11 he jo m (p. m.) marcá mos pelo travez de EB 0 farol da Penta Luz, Amanhece o dia 21 com novoico Aproámos à terra, prumando; reconhecemos ás 7 M€ 4$ mà usina de nevoeiro de Ano Nuevo e pouco depóis à de Pegeon Point; continuámos Ao longo da Costa, A 11. avistámos à busina de Montara à funccionar; determinámos a distancia a que esta vamos, pelá velocidade do som, medindo o inter. Yallo ente o avistar-se o vapor que sabia da bu- Zina e 0 som. Estavamos a milha é meia de terra. Com este exario ponto de partida navegámos à entrar à barra de Golden Gate, onde ouvimos, além das 4 basinas dos diferentes faroes, apitos de vapor é toques de sino. Era uma navegação. nova para quas) todos à bordo e por isso mesmo muito interessante  instructva. As 2h da tardo estavamos em frente da ci- dade de 5, Francisco salvando ( terra, rodeados 
de vapores embandeirados, grandes e pequenos, carregados de portuguezes dando vivas. Mandel Subir gente ds enxarcias para corresponder e ás 2h É 15 m, fandeava no ancoradouro dos na. 
fios de guerra. 

  

     

  

  

   

  

  

      

  

Da S. Franoisoo a Honolulu 
Não precisa o Governo Portuguez que o com dente do-S; Gabriel o informe sobre os Es. “Unidos ou Estado da California, onde tem 

ministro e agentes diplomatcos acreditados, Di- 
reino entanto à V. Ex* que no Estado da Ca foraia exitem tns 40:00 portaguezes, na maio ria de origem açoriana, que al exercem à sua acividade. Posto que Haja. banqueiros e nego. 
diamnes de certa importancia, a maioria são agi: 
calores e proprietaros da maior parte dos fer dlissimos terrenos em redor da grande bahia de 
S Frandaco. Para Portugal seguem se á Inglaterra os Esta: 
dos Unidos em importancia commercial No anno 
Passado as nossa transacções. com os Estados Unidos atingiram 1gjo0o Contos de réis, repre- sentando o cácau 3000 Contos. Os Productos portugueres não chegam é Cali- torala por dificuldade de transportes: Fez se uma tentativa, mas O tempo gasto no caminho fôram 7 meses! Mesmo ma costa oriental os productos fortúguezes chegam com transbordos Em portos 
Tnglenes ou alemães EE minha opinião que Portugal, em vez de di 
ligenciar estabelecer navegação, à vapor para O 
Biazil, que é desnecessaria e dificil, vista à con. cortencih do grande numero de magnificos vapo 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

no Mowri TAMALIAIS EM 
COMANDANTE OFICHES DO CRUZADOR AS, GADIUELO E MEMBROS DA COMISSÃO DOS PESTEIOS, 

Francisco Da Catironnta



            
                  

            Di Manta Pa cou né 

  

A Sist À Cape po Pon, Bu 1857



O OCCIDENTE 
        

    

As manifestações ao ministro da Republica Dr. Affonso Costa 

Fes que com aquele destio fazem escala por Lis 
boa, deveria promover o estabelecimento duma carteira, de vapores ente Lisboa « New York 
om escala polos Acôres, Não tendo concortem 
tes, podiam ser estes navios de modestas dimen- 

    

Dr. Afonso Costa 
No Hori: Rovat, bo Estont, 0 st: Dr ArroNSo CostA Rec 

no Conencio Dt Lisboa 

  Ses e be fcts remaneraivos o que 
acontecerá para o Brad ; 

E imporivl descrever a V. Exa o enthusias 
mo que causou. aos portugucies ou americanos RO Go ae porão CE Mornia, Entendo q coultaram 
tagens políticas para o nosso paiz é que só haverá lidade em que navios de guerra portuguozes 
visitem frequentemente aquelle porto, 9, que se 
topar fa pela abertura o canil de Panamá 

Logo que Sã abri fundeímos na 
baba de 8 Ga nsúl Ge- te quo 

a a comido ea adora dos festejos em honra do S, Gabricl 
esidida pelo sr. M, T, Freitas, director do Por: 
guese America, Bank Propureram-Me O pro 

grama dos festejos, que acceitei e agradeci. 
Jantou commigo o Consul portu- Age com que 1 depojsa Oubiand seperar 0 Ministro de Portugal e 

Washington, Visconde de Alte. De 
ços Oakland encontrámos na estação dos feries a banda da U 
Portuguesa muitos membros da : 
onia, que nos esper ne que d is acompanharam o Ministro a jo Palace Hotel, qnde ficou alojado. Estiveram no. da, da nona chegada abordo à cumprimentar noso Mayor a cidad Me Cary, colector of le Bart Wiliaro, que me deu as bous finda cm nome do, presidente do 
Estado, colector Stralton, Joha Ne Gregor representante da Gamara de Commercio, Mu Ti, Robins Junior re: pese da Aereas on, James Ro Juntor representante 
da Merchants E. change é ajudante o almirante Nilton, Command da Training Sehool em Goat Island, Gas estas visitas foram, por mim 
Eetbuidas mo dia seguinte, Viste 
nao a. comissão” dos festeja, a uma recita no Mheatro da Opera «Colum- 

gúnna cela a que ani m 24 oficios e aspirantes. 
-No dia 23 de abril, pelas 10 ho: Tag da manhã, desenbarcâmos 20 llciaes e aspifantes e fômos acom- 
Panhados dos membros, : 
São em cinco automoveis, enfetados com Bandeiras portuguezas e ameri Canas, pereorea as exncipaea runs da cidade, vi do Presi- lt O parque do Pres dio é de “Golden Gures e almoçar à 

  

  

  

        
  

    

       

   

    

   

  

    

      
  

  

  

     
  

  

    

    

  

     
  

      

pittoresco & beira-mar: 
Às praças de marinha do menor foi 

cido” um passeio semelhante em carros ele 
TN o horas da manhã do dia 24 desembarcá- mos to officines e 5 pras à 

Banda da União Portugueca à Tente pá Oaktand, afim de assistir à 
lebrada na eg a portuguera Pelo Padre Gal FOR esta missa 
milhares de portuguenesque fio cabiam na agreja, Ollereci um almoço, ão Consul de Pot- tugal e aos prin cipaes membros da comissão. Foio 8 Gabrial muito. visitado, tendo estado à bordo umas cin- co mil pessoas trazidas por uma carreira de embarcações 
movidas a Ea zolina, “que se de desembarque e o 

cruzador, Felizm nenhum de- 
io goi O embarque e desembarque à bordo 

mi gente, Apenas se partiu a escada do por- 
tá de BB, que no dia seguinte se concert 

Pelo, nosto Consul fui convidado para um 
ar no Hotel 8. Francisco, ao qual assisti ta 
Bem O Ministro! de Portugal 

No dia às s 10 horas da manhã partimos para vo ao 

  

  

  

  

  

  

  

     

    
  

  

  

  

  

   

      

    

Que conduz. ao cume do mont 

e Pequeno raio das cui 
A linha fem 
das “obras de engenharia mais   

    pelo grande nume 
Blmalor alinhamento recto é de 1 

das umas ds outras completáriam 
o Hotel situado no cimo do 

  

      
   

Ao vealsou se um lunch, A's 8 horas 
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teve logar no grande salão do Palace Hotel um 
banquete de 127 talheres dado em nossa honra. 
Presidiu o presidente da commissão de festejos, 
tendo o Ministro de Portugal á direita e o com 
mandante do S, Gabriel á esquerá 

Assistiram a este banquete as pessoas mais im- 
portantes da cidade, entre ellas o juiz T. W. Har- 
fis, <attorney genorars Webb, juiz H. Melvin, 
Chief Justice W, H. Beatty, deputy collector W. 
B. Hamilton, Mayor P. H. Me Carthy, Lieutenant 
Governor Warren Porter Rear Admiral ]. B. Mil- 
ton, juizes We G. Van Fleet, W. L. Gersthe, AL 
fred P. Black, consules da Argentina, Equador, 
Bolivia, Hollanda, Italia, Japão e Grecia. Serviu 
de foast master 0 dr. Bettencourt, vice-consul de 
Portugal e trocaram se affectuosos brindes em 
portugues e inglez. 

Ao meio dia do dia 26 fômos para Oakland e 
em automoveis seguimos para a cidade de 

Berkeley, onde visitámos a universidade, o thea- 
tro Grego e o Idora Park, onde foi offerecido um 
jantar ao estado menor e marinhagem. 

A convite das directoras da Sociedade Portu- 
gera da Rainha Santa Izabel, jantámos no Key 
Route Inn. Esta Sociedade Portugueza, da qual 
sô favem parte senhoras, conta mais de 51900 so- 
Cias e dedica se a beneficencia. Presidiu ao jan. 
tar a ex ea sra D. A, M. Martins. Recebi um con. 
vite para um lunch do almirante Milton e outro 
da Camara de Commercio de Monterey para ali 
ir, ambos os quaes tive de recusar por falta de 

  

     
  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

A, Pesto Basto. 
Cpu de fragata (Continia) 

me 
Manifestações ao ministro da Republica 

de, Affonso Costa 

E 6 sr. dr, Alfonso Costa uma das figuras sa- 
e e preponderante da atual po 

litica português, que por seus talentos, energia 
e “incênsaval tenacidade, quer no. parlamento, 
quer na imprensa, quer nos comícios populares. 
for todo o pais, quasi que multiplicando às pre 
dança, para não perder o ensejo de semeado 
tas ilelas por todo o povo português, conseguiu 
Fepublicanial o ainda” antes de de proclamar a 
Republica. 

“atã uma verdade já dita geralmente com 
sespeito a quantos se empenharam naquella pro- 

       

   
  

  

  

A Conissão no Comencio Ds LishOA E A TUNA COMERCIAL COM MAIS DE 2:000 MANIFESTANTES, 
pinige-se Ao Horet. RoyaL.



158 O OCCIDENTE 
  aganda, e particularmente com relação ao sr, dr: Atorso Costa Mas, proclamada a Republica, não se quedou descansando da formidavel campanha, ames se dobrou de esforço para acudir de profto ds no. vas nstiuições com Teis que, na qualidade de ministro da justiça, cumpria fazer, quer pará as. segurar a estabilidade do novo fevimer ques para dar satisfação ás aspirações de direitos eo Saes do povo Correspondeu cabalmente o ministro a casas aspirações populares com as leis da iberdad dê testar, com à do divorcio, com à do inquilnaio, à de tornar efetiva a lei do registo ci, além clontras que não nos ocorrem desmomento; é por 

  

  

      

  

     

    

   Assembleia Constituinte, 
leis ficassem sujeitas á apro: 

  

colossal de talento e de ener. do de um brilhante concurso. eira de Economia Política da em que foi provido, trabalho. 
  

    

direito á vida e o respeito pelo seu nascimento, protegesteis os fracos, os humildes e 05 famintos & à este povo tão bom e tão sofredor, escrav servo de tiranos, concedesteis, emfim, a sua carta dalforria. 
«Todas estas circumstancias, pois, vos dão jus á nossa veneração e ao nosso acendrado amor, é é por isso que hoje, toda à tristeza é toda 

tia que avassalaram a nossa ditosa Patria e o co. 
de todos os bons e leaes portuguêses, se transformaram em hinos de alegria, com a gra. 

tissima nova de que o perigo passou é de que trasteis em franca convalescença, animando-nos a consoladora esperança de que em breves dias voltareis a ocupar 0 alto cargo que a nação vos confiou, e que tão brilhante e desassombrada: mente tendes sabido desempenhar. «Aceitae, poi 
blica, à homei 
corpo comer 

  

  

  

   

   
  

  

  

  

  

     

     qui representado, e desculpa. nossas expressões, certo de que dentro em nós só reside a ancia de vos ver restituido ao nosso carinho e ao amor de vossa estremosissima família, para bem da Pas 

      
  

  

   
Esta sessão foi extraordinari como uma entusiastica festa, nto feminino se pronunciou numa grand ção publica das suas ideias democráticas e de solida- lade com a Republica Português 

me 

A casa submarina 

    

  

    

Max Pomperton 

(Continuado do nº 1171) 

  «Os que ainda restavam, atacados da lou- 
cura do baile, empunhavam as navalhas, e 
vomitavam pragas espantosas, correndo. pelo cimo do barrânco. Sem duvida que o seu 
intuito era chegar antes de nós, junto do bote 

é foi por isso que mais ac- 
celerámos a nossa carreira.   

  

«Ha. momentos na nossa 
vida, em que um homem 
tem de optar por uma ou 
outra coisa, sem perder um 
minuto que seja. Não podia 
ser peor nem mais terrivel 
a nossa situação, do que 
quando corriamos pelo bar- 
ranco. Deixáramos para 
traz o bosque maldito, com 
o seu delirio do baile da 
morte; e na nossa frente 
encontravamos aquelles lou- 
cos, com as compridas nã- 
valhas, e soltando os seus 
terrorosos gritos, Tinhamos 
de escolher entre elles, cn- 
tre o somno no bosque e à 
carreira fatigante até che- 
garmos à prá 

Escolhemos portanto a 
ultima, supondo que no fim 
de contas o resultado seria 

  

        
As manifostaçõe 

  

o ministro da Republica Dr. Affonso Costa, — Gauro De socias DA «l DAS MULHERES PORTUGUESAS» QUE TOMOU PARTE NA HOMENAGEM AO Si, Da. AproNso Costa, 

  

NA SESSÃO SOLEMNE HEALISADA NO COLISEU DA RUA DA PALMA 

acaso superior ás forças de um homem e que o dizer isto não era exagero, vel por Bm afimal-o o precario estado da aua saude Colhido ainda por uma pricumonia. que poz a sua: vida em grave perigo. O sobresalo publico foi extraordinaro quando se soube da gravidade da doença do minis de Republica, e momentos houve em que a ane dade fo ralo reco de um erenuc festa; mas este estado de duvida foi pouco à poves de saparecendo é alimentando se a csperançade que seria salvo 0. prestante cidadão, coro de filuo hoje se encamira huma convalescênça amido Muitas teem sido as manifestações de hora: nogemi popular ao operoso legislador. que Co bem soube conquistar esta popuiaridades nose nenhumia dessas manifestações terá sido maca rinhosa e sentida como as que ultimameno fe prestou o publico exultando, pelas melhoria ds sr: dr. Affonso Costa, pelo seu restabelecimento, 

  

  

  

  

  

festações distinguem se pelo. seu significado, as do Comercio de Lisboa e as da Liga Republicana das Mulheres Português Ambas se realisaram no domingo, 2 do co rente. À primeira no Estoril, onde o ministro es tava a convalescer e ali forum mais de duas mil pessoas, como representantes do comercio da ca- pital, com a Tuna Comercial, levar uma mensa- gem concebida nos mais levantados e, do mesmo. tempo, carinhosos termos, como se'Jê nos se guintes periodos: 

  

    
   

  

  

  

«A vossa obra como ministro tem sido vasta e 
profícua libertasteis as consciencias, tormasteis o 
amor num sublime sentimento espiritual, prote- 
gesteis o comercio, desteis aos filhos espurios o 

  

fria Portugusa, que tanto honçaes com os pri- mores du vossa privilegiada inteligencia. 
Viva Affonso Costa 
Lisboa, 2 de julho de 1911.» 

  

smo tempo que, no Estoril, se fazia esta manifestação, realisava A Liga Republicana das, Mulheres Portuguesas, uma sessão festiva em ho mesmo ministro, no Coliseu da. 
inaugurando o seu retrato. 

ão presidida pelo sr, dr, Bernardino. ado, tomaram parte distintissimos oradores, principiando, pelo presidente que fez o discurso. de abertura, « os srs, dr. Alfredo de M; dr. Carneiro de Moura, dr. linho, Fortes, Ribeira Brava e a srà D. Maria (eleda, que tambem fez uma poesia, que foi re' gitada pela menina Lídia de Oliveira, quando se descerrou o retrato do sr, dr, Affonso Costa: 

    
    
   

     
  

    

Os nome pon, alivonant, 
Nome que à Fama entda e canta à Glotia, Tem na alia lusa um éco retumban   

  
Num gesto formidavel de gigante, os que ficam p'ra sempre nã memoria, — Libertou a Mulher, deu lhe a Victoria, Artancou-a do jugo degradante, 
Creou leis á Família, de ternura, E os infantes — pobrinhos sem ventura, — No seu peito encontraram protecção : 
Alma heroica ! do povg luz é vida! A Patria Portuguêsa, enternecid Ergucu-te um pedestal no coraçá       

A REPUBLICANA. — «Siga correndo! 
Não se detenha um minu- 
to! — gritei cu ao meu 
companheiro. — Regule bem. 
O passo, porque a unica pro- babilidade que temos de sair d'aqui com vida, 

estã em corrermos mui 
«Pousou uma das crianças no chão, man- 

dando-lhe que corresse adiante delle, e 
rando o revólver d'algibeira poz-se a meu 
lado, dizendo: 

= aE" preciso apontar bem e não per- 
der nem uma bala só, Sangue frio e cabeça 
serena, nos fará ganhar a partida. Dispomos. 
de dez cargas e das culatras dos revólveres 
que tambem nos servirão em caso de aperto. 
Com isto tudo, creio que poderemos despachar 
doze homens, 

«A serenidade do capitão Nepeen surpre- 
hendeu-me deveras, mas não me maravilhou. Desde que tomára conhecimento com. elle, nunca lhe tinha ouvido soltar uma palavra de 
queixa dcérca da nossa situação ou das suas dificuldades. Para elle, esta aventura perigosa era um prazer, é agora, com aquelles demo- 
nios que gritavam à volta dell, o nevoeiro que surgia do bosque e o mar brilhante como mostrando-nos a. salvação, ainda lhe davam animo para sorrir cynicamente, correr com passo methodico e portar-se como um valente, que era, 

«De todos os homens com quem naveguei, é sempre d'este o primeiro de que me re- cordo, porque era um verdadeiro companhei- 

  

  

      

 



    

To, tanto. no momento do perigo como na 
adversidade. Foi 4 sua habilidade que devi 
a minha vida n'aquella noite. 

— «Um, — disse elle de repente, quando 
appareceu uma cabeça assomando sobre a 
borda do. precipício e retirando-a immedia- 
tamente. 

«Tão rapido tinha sido o movimento, tão 
pouco tempo levãra a apontar o revólver, que 
quando um corpo cafu rolando lá de cima até 
À erva e ficou estendido a nossos pés, não 
queria. crer que aquillo houvesse sido eleito 
de um tiro. 

— «Um, — disse outra vez com accento 
triumphante — Ora quem de doze tira um, 
ficam onze. Olá!... aquelle passaro pertence. 
lhe, capitão, e é bem gordinho. 

«Puxei o gatilho, seguindo o exemplo do 
meu, companheiro, e outro dos homens que 
estavam no alto do precipício, levantou os 
braços e cafu tambem, dando um grito. 

«O mais assombroso era que nenhum dos 
outros homens que estavam sobre o barranco, 
nos responderam aos tiros que disparavamos, 
Signal! de que não possuiam armas ou não ti- 
nham tino para o fazer. 

— «Não teem armas — disse o capitão Ne- 
peen-—e à maioria dfelles estão embriagados. 
Parece-me que sabiremos bem desta, capitão 
Bege. 

«O caso é que eu tambem assim o julgava. 
Sem duvida haviam homens na praia que ti- 
nham chegado primeiro que nós, Loucos, que. 
não cessavam de gritar, de empunhar forte- 
mente as navalhas, e em cujos rostos se via 
9 proposito de nos assassinar. E. nós tinhamos. 
forçosamente de passar por entre elles se qui- 
zessemos chegar ao bote, Mas passámos. 

«E! um milagre que ficará para cu o des- 
rever mais tarde. 

«Muito bem. Estavamos ao pé do barranco 
 dispunhamo-nos seguir adiante fazendo frente 
ãos outros, julgando que, pelo menos um de 
nós ficaria estendido, quando resoou um tiro 
de peça, não da nossa, da que estava sobre 
à porta de vigia, mas lá ao longe, de bordo 
do yacht de Crerny, calndo sobre à areia, a 
Poucos metros do sitio onde estavamos, uma 
granada que fez explosão com ruido espan- 
toso, espalhou os fragmentos d'aço e aterrou 
os piratas ainda. mais do que se fosse uma 
descarga cerrada. 

«Lançando gritos. que. pareciam. mugidos 
de touros, maldizendo o amo em todas as 
linguas, começaram a tomar de assalto as ro- 
chas e" a procurar refugio nos bosques, mas 
alguns cairam é foram rebolando pela areia; 
outros anavalhavam-se caiando mortos ao pé 
das rochas; e os que alcançavam as alturas 
do bosque, praguejavam contra Gzerny e de- 
Safiavam toda à ilha e o seu maldito sono. 

«Emquanto elles debandavam d'esta manei- 
ra, deitâmos nós a correr para o bote, é d'ali 
à pouco estavamos já entre os nossos compa- 
nheiros que nos esperavam anciosos. 

      

  

    

  

xx 

Fim das sossonta horas, 

«Na mesma noite, junto à ilha, 
meia, — Não voltamos à torre de v 
pensamos sequer em 1á ir, emquanto tivermos 
à esperança de poder auxiliar algum dos nau- 
fragos que Czerny mandou para a ilha. 

«O nosso bote” baloiça suavemente sobre o 
tranquillo mar, à luz branca da lua. Vêmos 
tambem os botes que volteiam é roda do yacht 
& Os piratas que os tripulam continuam irrita- 
dos contra seu amo. 

  às doze e 

    

O OCCIDENTE. 
      

«Aº praia. chegam de vez em quando os 
gritos e as pragas soltos por elles, misturados. 
com os lamentos de alguns, que mais parecem 
bramidos de feras, do que queixumes hum 
nos. Tambem conforme o capricho do seu ani- 

  

mo, os artilheiros do yacht mandam-nos al- 
guma granada que não atinge o alvo, mas 
passa. sibilando por 
ou levanta cachões d'agua quando se afo- 
ga no mar. 

«Talvez Crerny julgue assim entreter os 
descontentes que estão nas lanchas, ou pense 
inspirar temor ao homem que zombou d'elle. 
O que é certo, é que estão n'uma crise peri- 
gosa, 

  

  

(Gontinita.) 

Ps 

O MEZ METEOROLOGICO 

Racanbo pe Souza. 

Junho 4944 

Barometro. — Max, altura 7680»,7 em 25 
É Min. 25 psónm em à 

Terniometro. — Mx. altura sas (em 2: SOLO Mino oo fre em aê, 
A temperatura apenas se conservou elevaida de 

27 a 29, sendo em 28 a unica maxima superior 
30. 
Cliuva — agve;7 em 10 dias, sendo em 4,5 e 

6 abundante. 
Nebulosidade, — Céu limpo ou pouco nublado 

vi dias 
o Nublado 17 dias, 

Encoberto 2 dias. 
Trovões — Em 4. 
Trovoada — Em 5. 
Relanpagos — Em 6. 

       Abreu & Martins, largo do Call 
Coleção de bilhetes postaes ilustrados com retra- 
dis de cavaleiros aromas, bandarhicos 
Conaguêses o esparhoes, empresarios de toura. 

fas fe, muito Interessante, sobretudo para os 
Amádores do genero, Está públicudo até ao nº 47 
Com o, retrato da matadora de novilhos Joseia 
Mola (Pepita) 

  
  

Annuario Comercial do Portugal, Ilhas e Coo-. 
nias — 4914. — Propriedade de Manuel José da 

va Diretor, Caldeira Pires. Tipografia do An- 
io Comercial — Praça dos Restauradores, 47, 

E 631. ano da publicação deste Annuario, 
que desde seu princípio tem vindo sempre em. 
Aumento, alargando de anno para anno as suas. 
Secções de informação, que hoje se estendem a 
todo o continente de Portugal, arquipelago açô- 
riano é possessões ultramarinas, podendo annun- 
Car com verdade o seu MILHÃO DE ENDEREÇOS. 

Nenhuma outra publicação deste genero se lhe 
avantaja nO pas é facilmente ge compreende que 
tenha chegado à este resultado, não só por ser a 
mais antiga, pois é isso importante para o alar. 
gamento das suas relações, que só as traz o tem- 
Po, como pelo cuidado com que todos os annos 
Bad revistas as informações e sucessivamente. 
acrescentadas e desenvolvidas com outras novas, 

O. Annvátto COMERCIAL DE PontucaL consta 
de dois volumes abrangendo 3108 paginas, com 
muitos mapas, plantas das principaes cidades do 
país, tabellas diversas, toda a informação oficial 
dos 'tribunaes, repartições do estado, militares e 
Givis, emfim toda à informação sobre estabeleci. 
mentos publicos e particulares, reunindo mais de 
UM MILHÃO DE ENDEREÇOS! 
“Agradecemos O exemplar que nos foi enviado. 

     

  

  

o 

NECROLOGIA 

D. Manuel Agostinho Barreto 

ja das nossas cabeças, ps a 
Nos lins dias do “mex de junho falecia na cidade do Funchal o bispo daquella diocese, D. Manuel Agostinho Bare, um dos mai pre claros ornamentos da Igreja. Lusitana, quer por Seus talentos, quer. por" suas virtudes, reunidos. em um caracter encrgico, sempre firme  acura- do, no cumprimento de seus deveres. "Desde 1877 que D. Manuel Agostinho Barreto ra bispo da diocese do Funchal, dignidade a que foi elevado sendo conego da Sé de Lamego, Onde desempenhava tambem o cargo de vigario Rea e governou ema disse, Foi” grado. bispo, na Igreja da Estrela, a 4 de fevereiro de 1877 e deroito dias depois, à do do mesmo me, dava entrada ná tua diocese, ande era, recebido com certa reserva, pois h ali quem procurava indspbr o povo contra o novo. bispo Passageira foi, porém, essa impressão, que não tardou à ser desfeita, logo que o novo pastbr falou ao seu rebanho; com a eloquencia persua- 

  

    

  

D. MANUEL AGOSTINHO BARRETO 
Eisro DO Fucuar. 

siva da sua palavra evangelica, em que ao mesmo 
icmmpo. revelava a energia € rétidão de seu ca- 
Facter, para defrontar acaso, com aqueles que tentavam guerreato. Og factos encarregaram-se de afirmar as qua- lidades' do homem, e em breve. novo Bispo não sé se tornou respeitado dos seus diocesanos 2 querido, porque a todos sabia dispensar jus- úiçã, como promoveu os progressos da diocese 
que he fôra confiada. ssa progressos esisaramae no novo ci cio que mandou. construir para seminario, que dotou. com motaveis melhoramentos no. raio, creando uma mova cadeira de ciencias naturaes o um museu de historia natural com um gabinete de Tsica amnexo, para o qual adquiriu os melho. rés instrumentos € aparelhos desta ciencia, como 8 se encomram nos gabinetes das escolas polit- 

O museu é dos mai importantes de noso país, altamente aprêcado por notaveis naturalistas o tem visado cs como o dr; Hofmeir da Ur versidade de Bem, o dr, Stcinbrevgge; da U versidade de Giesse o alricanista Passávan de Basila, de. Chavaune, de Vienna dAustia | Y- 
Jolson, o grande sabio muito conhecedor dá hi. 
toi natural da Mader, ouros uses estam. 
gdiros em que se contá o principe de Monãco, 
fio devotado, como é tabido, do estudo das ciem- 
cias naturaes, e todos. concordes em tecer os 
maiores elogios à bela organisação e escolha dos 
exemplares que ali se observam, os mesmos elo- 
dios Tecendo, ao” gabinete. de física que não faz 

  

     
  

  

  

    
  

  

  

  

 



    

Pois it do deve ao iustradi simo prelado, que foi tambem mo- delo de oradores, dos. mais fa 
cundos e eloquentes, até nos 
provisos, como tanta vez lhe acon. 
teceu, para O que estava sempre 
preparado e confiante em seus 

       
  

   
    

diocese, com o respeito e 
estima geral dos seus diocesanos, 
falecendo aos 76 annos de edade, 
utilmente empregados na espi: 
nhosa missão que tomara de ser- 

a Deus é à para,      
Do José Dias Corrêa de Carvalho 

Outro falecimento de um prin- cipe da Igreja Lusitana, tentos registar, no breve espaço de pou- 
cos dias! o da morte de D. José, bispo de Viseu, ocorrida ema do 

O ilustre antistite, tendo cido na antiga vila de Canela Douro, à 30 de dezembro de lho de Antonio Dias de Ca lho e de D. Maria Engracia Cor. rêa de Carvalho, segui, desde os eus. primeiros estudos, para “a Capri ecelaa, recebendo as ordens. de: pres depois do que fo sidade de Coimbra ioreu em Teologia e Direito, em 1860 e 1863, respelivamente: Neste ulimo  anno, foi” para Beja reger uma cadeira de dlen-  cclesiatcas, sendo lhe con ferido tambem 6 cargo de pro- motor daquele bispado e, “em 1865, nomeado vigário proto-ca- pitular do mesmo, logar que con dignamente ocupou até 1871. Por decreto de 13 de maço de 1871, foi apresentado. bispo. da diocêse de Cabo, Verde e confir- 
mado em 6 de julho do mesmo 
(o Psgração do novo bispo teve logar na igreja de 5, Domingos, de” Lisboa, em 3 de setembro seguinte é, em 5 de janeiro de 1873, partiu para 
a sua diocese, E é u Com notava telo apostolco e firmesa gover- now à sua diocese, conciliando graves dessiden cins que nella encontrou. Não e. poupando às fadigas é dificuldades de uma vista geralatodas 

  

  

     
  

    
  

  

  

  

procedeu, 
  

  

O OCCIDENTE 

  

D. JOSÉ DIAS CORRÊA DE CARVALHO 
Bisro Dz Vistu 

as ilhas do seu bispado, a todas visitou, sendo o 
primeiro dos prelados daquelle bispado, que assim. 

Sonheceu deste modo à estado de todas as pa 
roquias da sua diocese, organisando os registos 
paroquiaes que encontrou ao abandono, conse: 

Ejindo que se legalisassem pelo 

  

matrimonio muitas uniões ilicitas, 
facilitando da sua parte todos 08 
meios para isso, e sabendo das 
percarias circumistancias em que 
muitos parocos viviam, alcançou 
do governo aumento. de “suas 
congruas que lhe permitissem vi- 
ver sem privações « condigna de- 

Melhorou os estudos e a dis 
plina do Seminario, bem como as 
Suas condições economicas e, em 
tudo isto, lidou oito annos ao fim 
dos quaes veio á metropole com 
licença. para cuidar de sua saude 
bastante abalada. 
Tendo vagado, em 1883, 0 pa: 

tearcado de Lisboa, bem como 
as dioceses de Portalegre e de 
Viseu, para o preenchimento do 
qualquer delas foi indicado 
D José Dias Corrêa de Carvalho, 
sendo por fim transferido para à 
de Viseu, uma das mais impor- 
tantes de Portugal. 

m 24 de outubro de 1883, deu, 
o ilustre prelado entrada solemne 
na sua nova diocese, onde foi re- 
cebido com todas as honras inhe- 
rentes ao seu alto cargo, e onde 
em breve alcançou grande estima. 
e veneração dos seus diocesanos, 
mercê da sua conduta exemplar” 
de verdadeiro apostolo do cris- 
tianismo, amante da justiça qu 
não esquece a benignidade nem 

  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

a caridade, pois uma e outra so 
reuniam no seu coração bondoso. 

A sua acção no bispado de Vi- 
seu não foi menos benelica do 
que no de Cabo Verde, e an 
avantajou por obras merito 
por isso que foi, mais estavel € 
duradoura nesta diocese. 
Remodelou completamente o 

ensino no Seminario pondo. à 
par dos melhores liceus. Foi este deu primeiro cuidado. Instituiu o Circulo Catolico, de Viseu, que dotou com cása propria feita à espensas suas, O mesmo praticou. com um Albergue Noturno por elle fundado em Viseu e cuja casa. mandou construir á sua custa, ete. Muito versado em letras, pos. 
suia tima rica livraria de obras de. valór, contando alguns exemplares raros, ) seu governo na diocese de Viseu foi de 28, annos, tendo falecido com 80 annos e meio, ao cabo de prolongada doença que mais ou menos, o não desamparava e que fôra adquirida durante, 

a sua estada em Cabo Verde, 

   
  

   

  

  

  

  

  

  

  

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca Goi Ia ogia mato 
a 

CHOCOLATE CARULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os organismos, como se prova com a analyse de garantia 

Pacote de 500 grammas, 600 réis 

CMOS E Dgregães :77.5/577 0 niBERTO rd cm deseo do À Banho O. Aro coneo 
O sogrodo de Clotilde — Na Montanha — Devorado pelas feras — Uma visita a Castello do Vido — Historia do umas calças — Uma fosta agricola em Eivas 

Cartacagem em rr, Guto é eles, completa novidade, preço 500 réis 
A? venda nas principaes livrarias e na EMPREZA DO OCCIDENTE 

Poço Novo-LISBOA. 

  

  

     

  

  

Vierling & €: 
Abriram o seu extabciecimento 
104, Rua dos Capellistas, 106 

13, Rua Augusta, 19 
Negoceiam em Cambios. Papeis de Credito, Coupons, Ordens de Roxa é Loterias Tetephone. 2873 Emi 

RGTNÇEATN | Capas para à encadernação 

PME ATA | ds imo do 
DENTE» Vinho Nutritivo de Carne de Pedro, 

Franco & G., Lisboa, Unico legalmen- 

Em porealina com lottras a ouro, 
encadernação do luxo. 

dos 

  

eco, E   
  

    
      

  

  

te aucioniado pelos governos & alo. ridades snitarias de Portugal e Brazil “ premiado om Medalhas Ouro em fodas: 8º exposições: Contenares dos ini pas marie araniem 
Cacia Da debilidade na pobreza 
ue (anemia) na conalsemç. do todas di doenças empre que é preco de. rantr “a forças, E: tato usado so Tune à Voar pela pessasd conti tuição fraca o pelas robots qu teem exceto etrano teilcetnalou py: tico, Um eae date vinho representa dum bom bi A venda nas pharmacias 

    

  

Ha capas para todos os annos, 
eguaes na cor para colfecções.    

Capa 800 réis 
Capa e encadernação 1$200 

   


